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Expediente

Chegamos ao final de 2018 e um novo ano se aproxima, per-
mitindo o milagre da renovação. Nesta oportunidade, lembra-
mos o trabalho realizado pela Associação Médica do Paraná, 
como uma das fundadoras do Instituto Brasil de Medicina, 
para garantir a participação da classe médica nos debates 
nacionais relativos à profissão, defender a medicina e a saúde 
da população. O IBDM foi lançado oficialmente no mês de ju-
nho, em nossa sede, em Curitiba, com o principal objetivo de 
incentivar campanhas em todo o país e dar suporte à Frente 
Parlamentar da Medicina. Os candidatos que apoiamos no 
estado para o Congresso Nacional foram eleitos, assim como 
acatada a indicação, em conjunto com outras entidades, do 
médico e deputado federal Luiz Henrique Mandetta para o 
Ministério da Saúde, sinalizando voz ativa ao setor e restau-
rando a crença em dias melhores.

A AMP completou, em julho, 85 anos de fundação e vem, des-
de então, não somente por meio destas iniciativas, mas por sua 
importante contribuição para a formação e aprimoramento 
dos médicos, luta pela ética e respeito ao próximo, cumprindo 
e ampliando os propósitos delineados por seus precursores.

Realizamos, pelo 17º ano consecutivo, o Exame AMP, hoje 
considerado o mais tradicional concurso de residência mé-
dica do Paraná, atraindo candidatos de todo o Brasil. É de-
senvolvido através da Ucamp, a Universidade Corporativa da 
AMP, que, da mesma forma, consolida-se como uma prove-
dora de conhecimento e atualização constante para médi-
cos e também profissionais de outros segmentos.

No evento comemorativo ao Dia do Médico, lançamos o 
aplicativo da plataforma EduMedica, com mais de 200 víde-
os já disponíveis, e sediamos um importante debate sobre 
a medicina na era digital e o que nos guarda o futuro. Para 
os que estão iniciando nos caminhos da profissão, promove-
mos mais uma Semana Acadêmica, abordando temas que 
não estão nos livros, mas farão parte do dia a dia dos futu-
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ros profissionais, como o rela-
cionamento médico-paciente 
e a judicialização da saúde. E, 
pela preocupação constante 
quanto à qualidade dos cursos 
de medicina, autorizados de 
modo indiscriminado, também 
trazemos, nesta edição, um 
panorama da situação acadêmica paranaense e detalhes do 
processo de acreditação das instituições de ensino no Bra-
sil, um reconhecimento formal de fundamental importância 
para a excelência no cuidado à saúde da população.

Para a sociedade, com o objetivo de proporcionar mais uma 
opção de acesso à saúde, a AMP vem ampliando o Sinam no 
Paraná. Em novembro, o sistema foi lançado oficialmente em 
Londrina, beneficiando tanto moradores que não podem pa-
gar um plano de saúde e não querem depender unicamente 
do SUS, quanto os médicos, pela remuneração justa de seu 
trabalho, sem interferência na relação médico-paciente, com 
recebimento à vista.

Aos associados, mais novidades: agilidade na área restrita do 
AMPPrev, ações culturais e outros benefícios previstos nas 
áreas social, científica, profissional e de infraestrutura. Em 
reunião do Conselho Deliberativo, neste início de dezembro, 
traçamos o planejamento estratégico da AMP e das regionais 
para o próximo biênio, sempre com a premissa de atendê-los 
cada vez melhor.

A todos desejamos um Feliz Natal e um próspero Ano Novo, 
convidando também os que ainda não fazem parte do qua-
dro associativo a juntarem-se a nós, para que possamos, em 
2019, em um novo cenário nacional, transformar os desafios 
em oportunidades de união e crescimento.

Nerlan Carvalho  
Presidente da Associação Médica do Paraná



INSTITUCIONAL

AMP realiza reunião do 

Conselho Deliberativo e 
avança em projetos

Novas ideias e projetos foram debatidos na reunião do Conselho Deliberativo reali-

zada no dia 2 de dezembro, em Foz do Iguaçu. Estiveram presentes os diretores da 

Associação Médica do Paraná (AMP) e de diversas regionais de todo o estado. O en-

contro foi uma oportunidade para a apresentação de ações realizadas nos últimos 

seis meses e a elaboração do planejamento estratégico para 2019 e 2020.

Os presidentes de regionais falaram sobre iniciativas nas áreas de infraestrutura, so-

cial, científica e profissional realizadas com o objetivo de atender às necessidades 

dos associados. As atividades desenvolvidas também têm o intuito de angariar no-

vos sócios para que possam fortalecer a AMP e as demais entidades e permitir maior 

representatividade na busca pelo aten-

dimento dos interesses da classe. 

O Conselho Deliberativo também se 

aprofundou nas informações relacio-

nadas ao Sistema Nacional de Atendi-

mento Médico (Sinam). Foi debatida a 

necessidade de adaptação das ações 

de planejamento à realidade, incluindo 

rapidez da informação e agilidade ad-

ministrativa, e à Universidade Coorpo-

rativa da Associação Médica do Paraná 

(Ucamp). Além do destaque acerca do 

tema Sinam, também estiveram em 

pauta outros assuntos importantes, 

como as ações da Ucamp e a AMPPrev. 

O encontro foi um espaço para a troca 

de ideias, opiniões, avanços em proje-

tos e interação entre os conselheiros 

da AMP. Em julho deste ano, o Conse-

lho Deliberativo já havia se reunido em 

Curitiba, ocasião em que importantes 

pautas também foram debatidas. 

Confira os presentes na 
reunião do Conselho 
Deliberativo do dia 2 de 
dezembro, em Foz do Iguaçu:

Dr. Nerlan Tadeu G. de Carvalho – Presi-

dente da AMP – gestão 2017-2020

Dr. Gilberto Pascolat – Vice-presidente 

da AMP

Dr. José Fernando Macedo – 1º Tesou-

reiro da AMP e presidente da Ucamp

Dr. João Carlos Baracho – Secretário-

-geral da AMP

Dr. Jairo Sponholz Araujo – Diretor de 

assuntos contratuais da AMP

Dr. Nelson da Conceição Mendes – Pre-

sidente da Associação Médica de Foz 

do Iguaçu

Encontro em Foz do Iguaçu.

Diretoria da AMP 
e presidentes das 
regionais em Foz.
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Dr. Gilber Trindade Ribeiro – Vice-presi-

dente da Associação Médica de Foz do 

Iguaçu

Dr. Antonio Caetano de Paula – Vice-

-presidente da AMP Região Norte 

Dra. Beatriz Emi Tamura – Presidente 

da Associação Médica de Londrina

Dr. Fábio Adriano P. Sambatti – Presidente 

da Associação Médica de Rolândia

Dr. Elton Marcos E. Guérios – Presidente 

da Associação Médica de Apucarana

Dr. Jorge Cedon Garrido – Presidente 

da Associação Médica de Santo Antô-

nio da Platina

Dr. Kazumich Koga – Presidente da As-

sociação Médica de Maringá

Dr. Jorge Antonio Cardoso – Vice-presi-

dente da AMP Região Noroeste

Dr. Fernando Cesar Duda – Vice-presi-

dente da AMP Região Centro 

Dr. Gilmar Alves do Nascimento – Vice-

-presidente Sul da AMP e presidente da 

Associação Médica de Ponta Grossa

Dr. Izaque M. Kaieda – Presidente da As-

sociação Médica de Araucária

Dr. Fernando Cogo Cubilla – Vice-presi-

dente da Associação Médica de União 

da Vitória

Dr. Fábio Scarpa e Silva – Vice-presiden-

te Sudoeste da AMP

Dr. Jorge Luiz dos Santos – Presidente 

da Associação Médica de Cascavel

Dra. Claires Josefina B. Worman – Presi-

dente da Associação Médica de Toledo

Dr. José Lademir Friedrich– Tesoureiro 

da Associação Médica Marechal Cândi-

do Rondon

Dr. Osmar Hauagge – Presidente da As-

sociação Médica de Guarapuava

Representantes das regionais 
reunidos em Curitiba.

Dr. José Fernando Macedo, presidente da 
Ucamp, detalhou as ações realizadas.

Dr. Dr. Gustavo Vicenzi – Presidente da 

Associação Médica do Sudoeste Novo

Sr. Reinaldo Martinazzo – Assessor de 

Marketing da AMP

Dr. Fabiano Sponholz de Araujo – Dire-

tor Superintendente da Sul Previdência

Dr. Carlos Alberto Moro – Jurídico AMP

Sra. Jaqueline de Oliveira – Secretária 

AMP

Sr. Osires Costa Rosa – Gerente admi-

nistrativo AMP

Confira os presentes na 
reunião do Conselho 
Deliberativo do dia 7 de julho, 
em Curitiba:

Dr. Nerlan Tadeu G. de Carvalho – Presi-

dente da AMP

Dr. José Fernando de Macedo – 1º 

Tesoureiro da AMP e presidente da 

Ucamp

Dr. João Carlos Baracho – Secretário-

-geral da AMP

Dr. Jurandir Marcondes Ribas – Delega-

do junto à Associação Médica Brasileira

Dr. Claudio Tomuo Hayashi – Presiden-

te da Associação Médica de Toledo

Dra. Leize Schiavini Rodrigues – Dire-

tora social da Associação Médica de 

Toledo

Dr. Antonio Caetano de Paula – Vice-

-presidente Norte da AMP

Dra. Beatriz Emi Tamura – Presidente 

da Associação Médica de Londrina

Dr. Fábio Scarpa e Silva – Vice-presiden-

te Sudoeste da AMP

Dr. Luiz Angelo Fornazari – Presidente 

da Associação Médica de Irati

Conselho na capital. Drs. Antonio Caetano de 
Paula e Beatriz Tamura.

Dr. Kazumichi Koga – Presidente da As-

sociação Médica de Maringá

Dr. Jorge Luiz dos Santos – Presidente 

da Associação Médica de Cascavel

Dr. Alain Barros Correa – Vice-presidente 

da Associação Médica de Umuarama

Dr. Renato Maroja – Secretário-geral da 

Associação Médica de Foz do Iguaçu

Dr. Osmar Hauage – Presidente da As-

sociação Médica de Guarapuava

Dr. Gilmar Alves do Nascimento – Vice-

-presidente Sul da AMP e presidente da 

Associação Médica de Ponta Grossa

Dr. Eugênio Modelli Neto – Presidente 

da Associação Médica do Litoral

Dr. Gustavo Vicenzi – Presidente da As-

sociação Médica do Sudoeste Novo

Dr. Hugo Sachser Filho – Presidente da 

Associação Médica de Marechal Cândi-

do Rondon

Dr. Marcelo Salomão – Jurídico AMP

Dr. Jairo Sponholz Araújo – Diretor Su-

perintendente da Sul Previdência

Sr. Reinaldo Martinazzo – Assessor de 

Marketing da AMP

Eugenio Mussak – Consultor da Ucamp
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CULTURA

A premiação do Concurso Literário Médicos do Para-

ná 2018 foi realizada em 20 de outubro, na Associação 

Médica do Paraná, durante a solenidade comemorati-

va ao Dia do Médico. Venceram na categoria Poema 

Aurélio Marcos Ribeiro, com o primeiro lugar; Richard 

Handerson Mendes Duarte, em segundo, e Suelen 

dos Santos Henrique, na terceira posição. 

As obras vencedoras na modalidade Prosa foram es-

critas por Ribamar Leonildo Maroneze, primeiro lugar; 

Raquel L. Santana Proença, segundo lugar, e Edu Gia-

comini, que ficou com a terceira colocação. No total, 

foram inscritas 135 obras, que resultaram em um livro 

de 272 páginas. 

Neste ano, o concurso, coordenado pelo Dr. Sérgio 

Augusto de Munhoz Pitaki, também responsável pela 

elaboração do livro, chegou à sua terceira edição. Para 

ele, a relevância e magnitude da iniciativa deve servir 

como incentivo aos novos médicos para integrarem-

-se e crescerem através da literatura. 

Sucesso na edição 2018 do Concurso 
Literário Médicos do Paraná

A iniciativa é da AMP, em parceria com o Conselho Regional de Me-

dicina do Paraná (CRM-PR), Academia Paranaense de Medicina e 

Sobrames-PR.

PATRIMÔNIO

Já imaginou ter seu nome eternizado na história da 

Associação Médica do Paraná? Pode ser mais simples 

do que você pensa! Compre uma poltrona exclusiva do 

auditório da AMP, tenha seu nome gravado nela e na 

galeria do auditório. Faça parte dessa história. Apenas 

R$ 1.000 à vista ou R$ 1.200 parcelado em até quatro 

vezes no boleto. Entre em contato com a tesouraria da 

Associação através do e-mail tesouraria@amp.org.br ou 

ligue para o (41) 3024-1415 para mais informações. 

Eternize seu nome na história da AMP

Anúncio dos vencedores foi feito pelo Dr. Sérgio Pìtaki.
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AMP mantém sincronia com os 

colaboradores 
dores estejam em plena sintonia com a política interna. Os objetivos são mais 

facilmente atingidos quando existe o trabalho em equipe e motivado. Visando 

essa interação e motivação, a Associação Médica do Paraná (AMP) promove se-

mestralmente uma reunião e um almoço que integram todos os colaboradores.

Nos encontros realizados em julho e dezembro deste ano, diretores da AMP 

apresentaram novidades e regras a serem seguidas para uniformidade das 

ações, organização, responsabilidades de acordo com cada função, direitos e 

deveres de cada funcionário. Durante esses eventos, todos podem manifestar 

suas opiniões e elucidar dúvidas.

Os almoços no restaurante da AMP foram uma oportunidade de interação social 

dos colaboradores em um momento de lazer. Em seguida, os aniversariantes 

dos semestres foram homenageados, com direito a bolo e uma lembrança. Ini-

ciativas como essas permitem que a AMP tenha um grupo de colaboradores 

com boa convivência e que coopera entre si, em busca da excelência em todos 

os departamentos. 

INSTITUCIONAL

Para que uma instituição tenha um bom fun-

cionamento, com resultados conforme o pla-

nejamento, é importante que seus colabora-

Encontro promove a boa convivên-
cia e o ambiente de cooperação.



Jantar celebra os 85 anos da 

Associação Médica do Paraná
A noite de 7 de julho foi de comemorações pelos 

85 anos da Associação Médica do Paraná (AMP). 

Aproximadamente 300 pessoas, entre médicos 

associados e seus acompanhantes, lotaram as 

dependências da sede da entidade, em Curitiba, 

e participaram de um elegante jantar com mú-

sica ao vivo. O ambiente agradável foi ideal para 

a confraternização e interação entre médicos de 

diferentes especialidades.

Diretores da AMP e das regionais do interior do 

estado estiveram presentes e prestigiaram o 

evento. O presidente da Associação, Dr. Nerlan 

Carvalho, falou aos presentes sobre a importân-

cia e a representatividade da data para a clas-

se médica paranaense, considerando todas as 

conquistas da AMP nestas quase nove décadas 

de existência. Confira a íntegra do discurso do 

presidente:

SOCIAL

Drs. Eugênio Mussak, Nerlan Carvalho, José Fernando 
Macedo e Jairo Sponholz de Araujo.

Presidente da AMP falou do trabalho 
realizado ao longo das décadas.

Dr. Nerlan Carvalho e 
a esposa, Dora.
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Minhas senhoras

Meus senhores

Colegas e amigos médicos

Dia 2 de julho de 1933 é a data da fundação da Associa-

ção Médica do Paraná. Portanto, completamos 85 anos de 

sua fundação. Os médicos fundadores fizeram constar no 

seu objetivo contribuir com a formação e aprimoramento 

da classe médica. Será que eram visionários? Penso que a 

seriedade e propósitos feitos naquela época estão perfei-

tamente alinhados com a atualidade, em que lutamos pela 

qualificação profissional, pela ética e respeito com o próxi-

mo. Pautados nessa certeza, estamos evoluindo na Ucamp 

– nossa Universidade Corporativa da Associação Médica 

do Paraná, que, através da plataforma digital de ensino à 

distância, levará conhecimento e atualização permanente 

a toda classe médica do país.

A AMP, assim como o CRM-PR, são contrários à abertura 

de cursos de medicina sem estrutura, autorizados de modo indiscriminado, atendendo exclu-

sivamente aos interesses políticos e ou particulares. Nos últimos 16 anos, portanto governo 

Lula, Dilma e Temer, temos observado uma piora nos investimentos da área da saúde, penali-

zando a população. E o povo não enxerga o que está à sua frente e não se manifesta.

E a classe médica é acusada de ser a responsável. A imprensa comprada noticia frequentes 

acusações aos profissionais que dedicam seu trabalho exemplar, 

muitas vezes sem condições, no atendimento diário à população. 

Temos obrigação de nos posicionar nas próximas eleições, e para tal 

foi constituído o IBDM – Instituto Brasil de Medicina, cujo propósito 

é suprapartidário, objetivando eleger médicos ou pessoas compro-

metidas com a classe médica e a saúde da população. Peço a todos 

que acompanhem através de nossas mídias as notícias e apoiem 

nossos projetos.

Finalizando, nesses 85 anos fomos evoluindo, aprendendo, atuali-

zando, lutando de modo incessante pela classe médica e dignidade 

da profissão. Desafios são muitos e devemos perseverar e vencer. O 

futuro a nós pertence.

Obrigado!

Drs. Antonio Caetano de Paula, 
José Fernando Macedo, Araré 
Cordeiro Juúnior, Luiz Ernesto 
Pujol, Nerlan Carvalho, Jurandir 
Marcondes Ribas Filho, Beatriz 
Tamura, João Carlos Baracho e 
Gilmar Alves do Nascimento.

Drs. João Carlos Baracho, Nerlan Carvalho, Luiz 
Ernesto Pujol e José Fernando Macedo.
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MEDICINA NA ERA DIGITAL

No Dia do Médico, uma reflexão 

sobre o futuro

A Associação Médica do Paraná realizou na noite do dia 20 

de outubro, em sua sede, a solenidade comemorativa ao Dia 

do Médico, celebrado no dia 18 do mesmo mês. Prestigiado 

por mais de 300 pessoas, entre sócios e familiares, o evento 

teve início com a premiação do Concurso Literário Médicos 

do Paraná 2018 e o lançamento da terceira edição do livro que 

reúne as obras de poesia e prosa de autoria de médicos e es-

tudantes de Medicina que participaram do certame. A obra foi 

editada em conjunto pela AMP, Conselho Regional de Medici-

na do Paraná (CRM-PR), Academia Paranaense de Medicina e 

Sociedade Brasileira de Médicos Escritores – Regional Paraná 

(Sobrames-PR).

Em seguida à premiação, o presidente da AMP, Dr. Nerlan Car-

valho, saudou os colegas pela data e destacou a apresentação 

do painel “A Medicina na era digital: fatos e tendências”, con-

vidando todos para uma reflexão a respeito do futuro. Após 

traçar um paralelo entre o passado e o presente, citando como 

um dos exemplos o primeiro computador, construído em 1947, 

com 25 metros de comprimento e 14 mil válvulas, infinitamen-

te menos potente que os atuais smartphones, afirmou que “o 

futuro é um desafio, que está pautado no conhecimento, na 

observação, imaginação, criatividade, determinação e tecnolo-

gia, fazendo com que o criemos dia a dia”.

Apoio:
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Para dar início ao painel, foi convidado o Dr. Eugênio Mussak, 

coordenador da plataforma EduMedica, o braço online da 

Universidade Corporativa da Associação Médica do Paraná 

(Ucamp). Para ele, o espírito do nosso tempo é a mudança. 

“Neste momento, que poderíamos chamar de quarta revolução 

industrial, o grande elemento propulsor é a tecnologia digital, 

que não se transformou apenas em uma ferramenta que está 

à nossa disposição, mas em algo que pode mudar a maneira 

como vivemos. Hoje, nós nos comunicamos, consumimos, nos 

deslocamos e aprendemos de uma maneira diferente do que 

há dez anos. Tudo graças a esse fenômeno. Por isso, é muito 

oportuno que, num encontro de médicos, pessoas voltadas à 

ciência, façamos uma reflexão a respeito deste tema”, afirmou. 

A apresentação, seguida de debate, ficou a cargo do Dr, Thiago 

Júlio. Radiologista pós-graduado em informática médica, geren-

te de Inovação Aberta do Grupo Dasa e ex-coordenador de TI 

dos hospitais Albert Einstein e Sírio Libanês, ele detalhou três 

fatos e oito tendências da medicina na era digital, entre elas a 

digitalização da informação, o crowdsourcing, a era da genética, 

cybersecurity, também conhecida como segurança cibernética, 

terapias digitais e inteligência artificial, citando exemplos, como 

um game de mapeamento de redes neurais, desenvolvido para 

ajudar uma ONG da África que faz triagem de malária. Através 

do jogo, estão sendo mapeados os possíveis positivos para 

que possam ser priorizados pelo analista no outro continente. 

Quanto aos fatos, um dos que abordou é que a medicina saiu 

de uma fase de julgamento clínico para, no último século, uma 

medicina baseada em evidência. “E agora estamos indo para a 

medicina personalizada, de precisão. O momento é de transi-

ção”, pontuou. 

Do debate também participaram o presidente da Ucamp, Dr. 

José Fernando Macedo, e o Dr. Guilberto Minguetti, membro 

titular da Academia Paranaense de Medicina e fundador da pri-

meira clínica de radiologia do Paraná, que falou da evolução da 

especialidade nas últimas décadas. “O primeiro trabalho sobre 

tomografia computadorizada foi produzido em 1973. Foi quan-

do o mundo tomou conhecimento de que existia um aparelho 

de diagnóstico que utilizava o computador. Hoje, um tomógra-

fo é capaz de fazer mais de mil imagens por segundo, que po-

dem ser enviadas ao médico ou ao paciente ainda durante o 

exame”, disse.

Apoio:

Dr. Eugênio Mussak deu início ao debate.

Drs. Nerlan Carvalho, José Fernando Macedo, Thiago 
Júlio, Guilberto Minguetti e Eugênio Mussak.
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Durante o evento, os participantes ainda acompanharam o lan-

çamento do aplicativo da plataforma EduMedica e puderam, no 

mesmo momento, fazer a instalação por QR Code. “Com o por-

tal de atualização médica, a nossa AMP está saindo na frente”, 

salientou Dr. Macedo.  A Ucamp está aberta a profissionais de 

diferentes segmentos além da saúde e hoje já tem mais de 200 

vídeos disponíveis. O conteúdo do portal, que é dividido em três 

áreas, Médica, Gestão e Humanidades, pode ser acessado gratui-

tamente até o dia 31 de dezembro.

Prestigiaram o evento, além dos integrantes da diretoria da AMP 

e associados da entidade, os Drs. Roberto Yosida, presidente do 

CRM-PR; Rached Hajar Traya, diretor-presidente da Unimed Curi-

tiba; Alexandre Bley, diretor da Unimed Paraná, e Avelino Hass, 

presidente da Academia Paranaense de Medicina.

Os convidados, após a programação, foram recebidos para um 

elegante jantar preparado pelo Buffet D´Marina.

Drs. Rached Traya, Alexandre Bley, Roberto Yosida, Nerlan 
Carvalho, José Fernando Macedo, Guilberto Minguetti, João 
Carlos Baracho, Thiago Júlio e Jairo Sponholz de Araujo. Dr. Thiago Júlio detalhou fatos e ten-

dências da medicina na era digital.

Legenda, legenda legenda legenda

Dr. Nerlan e a esposa, Dora.

Dr. Eugênio Mussak é 
coordenador da plata-
forma EduMedica.
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O estado do Paraná tem atualmente 22 

escolas de medicina. Os cursos estão 

espalhados por diversas regiões, entre 

instituições de ensino públicas e priva-

das. Entre as instituições públicas estão 

as universidades estaduais, que ofere-

cem um total de 240 vagas. São elas 

a Universidade de Londrina, que dispo-

nibiliza 80 vagas, Maringá (40), Ponta 

Grossa (40), Unioeste de Cascavel (40) 

e Unioeste de Francisco Beltrão (40). 

O Paraná contará, a partir de 2019, com 

mais de duas mil vagas anuais ao se 

levar em consideração a totalidade en-

tre as citadas instituições estaduais, as 

federais e outras 12 escolas de medici-

na privadas. O campus de Curitiba da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

tem 190 vagas e o campus de Toledo, 

60, mesmo número da Universidade 

Federal da Integração Latino-America-

na (Unila) de Foz do Iguaçu.  

De acordo com dados do Conselho Re-

gional de Medicina (CRM-PR), o Paraná 

tem hoje 26.137 médicos em atividade. 

Embora a cada ano mais médicos es-

tejam ingressando no mercado pro-

fissional, o setor segue com carências 

em várias especialidades em algumas 

regiões do estado. Anatomia patológi-

ca, cancerologia, citopatologia, fisiatria, 

hematologia, neuropediatria, medicina 

do esporte, alergia e imunologia e ci-

rurgias vascular, oncológica ou torácica 

contam com apenas um médico espe-

cialista para suprir as demandas de al-

gumas macrorregionais do estado.  

É importante ressaltar que a gover-

nadora em exercício, Cida Borghetti, 

anunciou uma 23ª escola para Cornélio 

Procópio, na Universidade Estadual do 

Norte do Paraná (Uenp). No entanto, a 

realização do vestibular vai depender 

do novo governador, Ratinho Júnior, 
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Saiba quais são e onde ficam as escolas 
de medicina no estado do Paraná

que assumiu com as entidades médi-

cas o compromisso de não endossar 

novas escolas. 

A Associação Médica do Paraná (AMP) 

se coloca contrária às escolas que não 

têm corpo docente próprio e contra 

iniciativas políticas e mercantis. A enti-

dade também é contrária à abertura de 

cursos e/ou escolas sem a devida quali-

dade. Por outro lado, a AMP é favorável 

a critérios técnicos de qualidade. (Con-

fira nesta edição do Jamp reportagem 

sobre a acreditação dos cursos de me-

dicina, na página 14)

Dados: pesquisas das entidades 

representativas de classe apontam 

que Curitiba tem média aproximada 

de sete médicos para cada mil habi-

tantes. No entanto, existem cidades 

sem nenhum médico e algumas com 

média de 0,5 médico por habitante. 

Cerca de 70 municípios do Paraná 

não têm médico. 

Apesar da distribuição geográfica das 

escolas, formandos de medicina de ci-

dades menores não permanecem em 

suas cidades após a formação. Muitos 

médicos, após formados, ficam nas ci-

dades onde fizeram residência. 

Confira abaixo a relação das institui-

ções que disponibilizam o curso no 

estado e o número de vagas que ofe-

recem:
1. Centro Técnico Campo Real (Guara-

puava) – 55 vagas – privada

2. Centro Universitário Ingá (Maringá) – 

100 vagas – privada

3. Faculdade Assis Gurgacz (FAG) (Cas-

cavel) – 162 vagas – privada 

4. Faculdade de Medicina de Toledo 

(UFPR) (Toledo) – 60 vagas – federal 

5. Faculdade de Pato Branco (Fadep) 

(Pato Branco) – 110 vagas – privada 

6. Faculdade Evangélica do Paraná (Fe-

par) (Curitiba) – 120 – privada 

7. Faculdade Integrada de Campo Mou-

rão (Campo Mourão) – 50 vagas – pri-

vada 

8. Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) 

(Curitiba) – 100 vagas – privada 

9. Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (PUCPR) (Curitiba) – 180 vagas 

– privada 

10. Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (PUCPR) (Londrina) – 60 vagas 

– privada 

11. Universidade de Maringá (Cesumar) 

(Maringá) – 298 vagas – privada 

12. Universidade Estadual de Londrina 

(UEL) (Londrina) – 80 vagas – estadual

13. Universidade Estadual de Maringá 

(UEM) (Maringá) – 40 vagas – estadual 

14. Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (UEPG) (Ponta Grossa) – 40 va-

gas – estadual 

15. Universidade Estadual do Centro 

Oeste (Unicentro) (Guarapuava) – 40 

vagas – estadual 

16. Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná (Unioeste) (Francisco Beltrão) –  

40 vagas – estadual 

17. Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná (Unioeste) (Cascavel) – 40 va-

gas – estadual 

18. Universidade Federal da Integração 

Latino-Americana (Unila) (Foz do Igua-

çu) – 60 vagas – federal 

19. Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) (Toledo) – 60 vagas – federal 

20. Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) (Curitiba) – 190 vagas – federal 

21. Universidade Paranaense (Unipar) 

(Umuarama) – 60 vagas – privada 

22. Universidade Positivo (UP) (Curiti-

ba) – 169 vagas – privada

Dados sobre escolas médicas: portal 

Escolas Médicas do Brasil: www.

escolasmedicas.com.br – criador e 

desenvolvedor: Dr. Antonio Celso 

Nunes Nassif
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A garantia da qualidade de uma insti-

tuição depende de alguns requisitos 

importantes. Vários processos podem 

estar inseridos na avaliação, entre eles, 

a acreditação. Trata-se de um reconhe-

cimento formal por um organismo in-

dependente, especializado em normas 

técnicas daquele setor, de que uma 

instituição atende a requisitos previa-

mente definidos e demonstra ser com-

petente para realizar suas atividades 

com segurança. 

Patrícia Tempski, secretária executiva 

do Sistema de Acreditação de Escolas 

Médicas do Brasil (Saeme), explica que 

o processo de acreditação foi criado 

pelo Conselho Federal de Medicina 

(CFM) e pela Associação Brasileira de 

Educação Médica (ABEM). De acordo 

com a secretária, o processo reconhe-

ce e valida as boas práticas da institui-

ção, visando à qualidade do ensino mé-

dico. Esse reconhecimento contribui 

para a excelência do cuidado à saúde 

da sociedade. “O objetivo da acredita-

ção é contribuir para o aprimoramento 

da oferta de ensino, direcionando uma 

autorreflexão institucional em direção 

à qualidade. Esse processo de avalia-

ção utiliza os conceitos de suficiente e 

insuficiente, não sendo classificatório. 

Permite, ainda, a identificação de áreas 

ou aspectos de excelência educacional 

e de áreas que necessitam de aprimo-

ramento”, afirma Patrícia. 

Segundo ela, o processo de acredita-

ção do Saeme inclui uma etapa de au-

toavaliação realizada pela própria insti-

tuição, seguida de uma fase de análise 

documental, que se constitui de res-

postas ao instrumento de autoavalia-

ção e evidências apresentadas. Uma vi-

sita de especialistas durante o período 

de três dias ao curso de medicina tam-

Acreditação garante qualidade 
dos cursos de medicina

bém integra o processo avaliativo. Em 

seguida, a Comissão de Acreditação do 

Saeme emite a sua decisão final. Nesse 

processo, o sistema pode apresentar as 

seguintes definições: “Curso de Medici-

na Acreditado”, “Acreditado com reco-

mendações” e “Não acreditado”. 

Sistema de acreditação independente, 

o Saeme é construído a partir de pa-

râmetros internacionais definidos pela 

World Federation for Medical Educa-

tion, com apoio administrativo e finan-

ceiro do CFM. O sistema é complemen-

tar ao processo de avaliação da oferta 

de ensino desenvolvido pelo Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Supe-

rior (Sinaes). A diferença é o fato de o 

Saeme ser um sistema voluntário não 

ranqueador, específico para cursos de 

medicina. 

O processo de acreditação teve início 

em 2016. A proposta central do Saeme 

determina que um curso de medicina 

será acreditado pelo CFM e pela Abem 

somente após demonstrar que possui 

os requisitos necessários para a forma-

ção de médicos de acordo com o esta-

belecido por essas entidades. 

Isso ocorre apenas após a constatação 

da conformidade entre a prática e os 

cinco domínios de qualidade que são 

definidos pelo Saeme. Os referidos do-

mínios são gestão educacional, progra-

ma educacional, corpo docente, cor-

po discente e ambiente educacional. 

Outro item importante destacado por 

Patrícia trata dos benefícios da acre-

ditação para docentes e acadêmicos 

dessas instituições. A secretária relata 

que o processo de acreditação estimu-

la ampla reflexão e discussão acerca 

das forças e fraquezas de um curso de 

medicina. Por meio dessa forma de atu-

ação são validadas práticas educacio-

nais que norteiam oportunidades de 

aprimoramento. 

São avaliados ao todo 81 itens, além de 

uma análise crítica baseada em evidên-

cias relacionadas às questões prioritá-

rias no que tange ao aprimoramento 

da formação médica em cada escola. 

“Docentes e discentes se beneficiam 

tanto pela possibilidade de ampliação 

e participação na discussão sobre di-

ferentes aspectos do processo de en-

sino-aprendizado, como são atingidos 

pelas mudanças exigidas pela busca 

da qualidade proposta pelo Saeme”, diz 

Patrícia. 

A secretária executiva do Saeme relata 

outra importante questão relaciona-

da à mobilidade estudantil. A partir de 

2023, os médicos que se inscreverem 

para obter a certificação do Education 

Commission for Medical Graduates 

(ECFMG) precisarão ter graduação 

concluída em uma escola médica que 

já tenha sido avaliada e que apresente 

a acreditação. Um sistema de acredi-

tação reconhecido pela World Federa-

tion for Medical Education validará a 

acreditação com base no atendimento 

a critérios estabelecidos por ela.

Entretanto, não apenas docentes e es-

tudantes têm benefícios com a iniciati-

va da acreditação. A população em ge-

ral ganha com o procedimento. “Hoje, 

são mais de 300 escolas médicas no 

Brasil, e saber quais delas têm de fato 

boas condições para formar um médi-

co que responda às necessidades de 

saúde atuais da sociedade ajuda tanto 

no processo de escolha do curso de 

medicina a ser cursado quanto na es-

colha do profissional que irá procurar”, 

pondera a secretária executiva. Outras 
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informações podem ser encontradas 

no portal www.saeme.org.br.

São responsáveis membros do Comi-

tê Executivo o presidente do Conse-

lho Federal de Medicina, Carlos Vital 

Tavares Corrêa Lima; o presidente da 

Associação Brasileira de Educação Mé-

dica, Sigisfredo Brenelli; o coordenador 

executivo do Saeme, Milton de Arruda 

Martins, e a secretária executiva do Sa-

eme, Patrícia Tempski. 

Sobre o sistema: o Saeme tem apoio 

do Ministério da Educação, que o reco-

nhece como complementar ao Siste-

ma Nacional da Educação Superior. O 

principal objetivo é a melhoria da quali-

dade do ensino que é ofertado. O reco-

nhecimento do caráter complementar 

do Saeme às avaliações de autoriza-

ção, reconhecimento e renovação de 

reconhecimento é considerado funda-

mental para que os coordenadores de 

cursos de medicina, professores e estu-

dantes compreendam o papel da acre-

ditação como um processo de avalia-

ção independente e específico para os 

cursos, o que contribui sem substituir 

as iniciativas governamentais. 

Novas modalidades de ensino 

acompanham o progresso 
tecnológico e permitem difusão
A difusão, democratização e flexibiliza-

ção da educação em muitas áreas do co-

nhecimento se tornou mais ampla com 

o advento e a popularização da internet 

na década de 90. Esse campo também 

foi aberto na década de 2000, com o sur-

gimento dos computadores portáteis, e 

na década de 2010, com a chegada dos 

smartphones. Notadamente essa difusão 

da educação também tem grande influ-

ência na medicina, que está em constan-

te e acelerada evolução. 

De acordo com o médico, palestrante, 

professor e especialista em temas re-

lacionados à saúde, Eugenio Mussak, 

esse rápido progresso tecnológico, entre 

outros fatores igualmente importantes, 

resultou em uma geração de estudantes 

com características diferentes do perfil 

que compunha a geração de seus pro-

fessores. “Este contraste exige inteligên-

cia e flexibilidade de ambas as partes”, diz 

o professor. Mussak explica que nesse 

contexto o objetivo final é que a excelên-

cia na formação possa ser alcançada. O 

especialista cita algumas facilidades que 

o progresso digital traz ao aluno. Confira 

algumas possibilidades:

»» �Assistir aulas em casa, permitindo 

melhor bagagem teórica e aborda-

gens com enfoque mais prático nas 

aulas presenciais

»» �Tirar dúvidas on-line durante seu pe-

ríodo de estudos

»» �Complementar seu estudo sobre 

procedimentos práticos, assistindo a 

um vídeo de fácil acesso através da 

internet

»» �Participar de conferências ao vivo, 

por vídeo-chats, para organização 

de trabalhos e discussão de casos 

clínicos

»» �Consultar livros e artigos científicos 

sem a necessidade de se deslocar à 

biblioteca

Mas não apenas para os estudantes as 

modalidades trazem benefícios. Para 

os professores essas novas técnicas 

também facilitam algumas ações:

»» �Consulta rápida e eficiente de mate-

rial para preparo de aulas

»» �Aplicação de provas em formato 

digital, com correção automática e 

produção imediata de estatísticas re-

ferentes ao desempenho dos alunos

»» �Softwares que permitem a exposição 

do conteúdo da aula de forma mais 

dinâmica e interativa

A principal desvantagem para ambos 

os casos, segundo Mussak, é o dis-

tanciamento humano que resulta da 

comunicação digital. “Sendo o fator hu-

mano tão fundamental na prática mé-

dica, é importante que haja bom senso 

e equilíbrio no uso de tecnologias para 

que esta faceta da nossa ciência não 

seja prejudicada”, afirma o professor.

Uso de modelos não vivos

O médico especialista explica que, 

em paralelo à crescente sofisticação 

do software, o desenvolvimento do 

hardware não ficou para trás. Mussak 

afirma que hoje contamos com mo-

delos não vivos que são verdadeiros 

robôs, com sofisticação para permitir 

o aprendizado de procedimentos de 

fundamental importância na formação 

médica, como a intubação orotraqueal, 

punção de acesso venoso periférico e 

central, coleta de gasometria arterial, 

drenagem de tórax, suturas, entre tan-

tos outros.

“É importante lembrar, entretanto, que 

nada substitui o contato com o pacien-

te, e qualquer procedimento deve ser 

ensinado no paciente, sob supervisão 

e com consentimento, é claro. Mas a 
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tecnologia envolvida no treinamento 

prévio em modelos permite um desen-

volvimento mais completo de técnica, 

habilidade e competência, para melhor 

resultado final”, elucida Mussak.

Recursos de comunicação 
visual

Na opinião do especialista, para o apren-

dizado da medicina o estudante precisa 

ver, olhar, enxergar, entender. “A identifi-

cação de sinais clínicos, a interpretação 

de exames de imagem, a observação 

de procedimentos práticos e de cirurgias 

são todas etapas fundamentais na for-

mação do médico”, relata. 

Entretanto, destaca Mussak, essa exposi-

ção pode encontrar barreiras, levando-se 

em consideração que uma sala cirúrgica 

lotada aumenta o risco de contamina-

ção. Outro detalhe importante é o cons-

trangimento de um paciente ao mostrar 

a todos da classe a sua doença, ou um 

exame de imagem que pode não ser 

bem apreciado de longe.

Entre mais exemplos, o especialista 

também lembra de câmeras digitais 

que fotografam e filmam com grande 

qualidade de imagem e constituem-se 

hoje em ferramentas importantes para 

o ensino médico. Essas ferramentas 

permitem que cada aluno, individual-

mente, possa apreciar todos os deta-

lhes pertinentes de cada imagem para 

a sua formação.

“Além disso, softwares permitem a re-

construção tridimensional de exames 

de imagem, que, por sua vez, permi-

tem ao aluno melhor compreensão 

da anatomia, fisiologia e fisiopatologia 

envolvidas nas doenças durante a in-

terpretação desses exames”, diz. “Estes 

recursos encontram também uma bar-

reira ética, relacionada ao sigilo médico, 

e cuidados devem ser tomados para 

que tais princípios sejam respeitados”, 

alerta Mussak. 

Adaptação das escolas 
sem prejuízo aos cursos de 
medicina

Na visão de Eugenio Mussak, o grande 

desafio é não retirar o fator humano da 

equação. “Medicina é, em última análi-

se, uma ciência humana. Não podemos 

formar médicos que não desenvol-

vam competências necessárias para 

o cuidado com os doentes: respeito, 

compaixão, empatia, transmissão de 

confiança ao paciente, postura adequa-

da para dar boas e más notícias, entre 

outras”, destaca.

Mussak salienta que essas habilidades 

apresentam mais complexidade para o 

aprendizado. “Não se aprende na frente 

do computador, ou utilizando-se de um 

boneco. Alunos aprendem medicina 

no hospital, à beira do leito, e isso não 

deve ser substituído”, ressalta. Para ele, 

os recursos tecnológicos existem para 

facilitar e tornar mais sofisticada a for-

mação do médico, e não para substituir 

o contato do aluno com o doente.

A maneira como isso pode ser feito é 

justamente utilizando esses recursos 

para permitir ao aluno um desenvolvi-

mento de bagagem teórica mais sólida 

ainda em casa, através de educação 

à distância, ou nos laboratórios de 

habilidades. “Para que, em atividades 

presenciais, seja possível um enfoque 

mais prático, em que todas essas com-

petências sejam praticadas associadas 

ao alicerce teórico previamente adqui-

rido”, afirma Mussak.

É importante destacar que a aula não 

substitui a leitura, o estudo teórico indi-

vidual e a busca ativa do conhecimen-

to. “Os estudantes de medicina fazem 

parte de uma geração questionadora, 

curiosa, com acesso a informações. 

A tecnologia deve existir para aguçar 

esse instinto, e não para inibi-lo”, define 

o especialista.

Mussak também considera que novas 

tecnologias não devem ser vistas com 

preconceito ou resistência. “Igualmente 

imprudente é vê-las como revolucioná-

rias, e sem crítica. Como em tudo, há de 

se ter bom senso”.

Nesse processo, é importante com-

preender que tecnologias que tenham 

como finalidade democratizar, facili-

tar e enaltecer a curiosidade científica 

são, segundo Mussak, bem-vindas. “Se 

pendermos para o lado contrário, e dis-

tanciarmos a relação mestre-aluno e, 

igualmente precisa, a relação médico-

-paciente, estaríamos no caminho erra-

do”, complementa o professor. 

Pedagogia e Andragogia

Ipojucan Calixto Fraiz, outro médico 

e educador, define que as estratégias 

educativas para a formação de médi-

cos vêm recebendo muitas contribui-

ções da pedagogia e da andragogia 

(educação de adultos). Segundo ele, 

essas “novidades” estão cada vez mais 

presentes nos cursos de graduação 

em medicina. “É claro que, ao falarmos 

em novas modalidades de ensino, não 

estaremos desqualificando o ensino 

dito tradicional, aquele que se baseia 

em aulas expositivas, por exemplo”, es-

clarece Fraiz. 

Porém, o especialista avalia que, ao lado 

do ensino tradicional, existe hoje, entre 

outras situações, a emergência das meto-

dologias ativas de aprendizagem, educa-

ção à distância, ambientes de simulação, 

diversificação de cenários de aprendiza-

gem e ensino por competências.

Metodologias ativas de 
aprendizagem

As metodologias ativas de aprendiza-

gem permitem maior protagonismo do 

estudante e maior autonomia. Na opi-

nião de Fraiz, os adultos aprendem me-

lhor fazendo do que ouvindo. “Alguns 

cursos de medicina estão estruturados 

de forma central em alguma metodo-

logia ativa como, por exemplo, o PBL 
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– Problem Based Learning ou ABP – 

aprendizagem baseada em problemas, 

com ótimos resultados. Nesses cursos, 

os alunos atuam em pequenos grupos, 

e o professor assume o papel de tutor. 

Outra metodologia bastante em voga é 

o TBL – Team Based Learning ou ABE 

– aprendizagem baseada em equipes, 

em que o estudo pressupõe o preparo 

individual do aluno antes da aula e, no 

momento que seria de aula, aplica-se o 

método que envolve a aprendizagem 

colaborativa em equipes de 6 a 8 estu-

dantes”, relata o educador.

Fraiz enfatiza também a metodologia 

da problematização, em que os estu-

dantes observam a realidade, a proble-

matizam e, após a revisão de literatura, 

buscam intervir no problema, sempre 

tutoriados por um docente. “Existem 

muitas outras metodologias ativas de 

ensino e aprendizagem. Citamos ape-

nas essas três, mas todas elas têm a 

característica de permitir que o estu-

dante não se torne receptáculo pas-

sivo do conhecimento e sim sujeito 

ativo na busca das respostas aos 

problemas que envolvem a compre-

ensão do processo saúde e doença, 

sua prevenção e tratamento e a pro-

moção da saúde”, afirma.

Segundo o médico, além dos conhe-

cimentos, essas metodologias também 

são utilizadas para a aquisição de ha-

bilidades e de atitudes. Em contato 

com a realidade, responsável pelo seu 

aprendizado e trabalhando em equipe, 

o estudante exercita atitudes como 

empatia, crítica social, responsabilida-

de, trabalho em equipe e respeito às 

diferenças.

Educação a distância

As novas tecnologias de informação e 

comunicação permitiram o aprimora-

mento da chamada EaD – Educação 

a Distância. Fraiz acredita que talvez 

seja recomendável e produtivo que em 

cursos de medicina até 20% de carga 

horária possa ser em EaD. “Em geral, 

nessa modalidade o material didático 

é bem estruturado e as plataformas 

digitais permitem a autonomia do es-

tudante, a interação com seus colegas 

em fóruns de discussão e com o pro-

fessor tutor”, diz o educador.

Na modalidade de educação a distân-

cia, o aluno aprende também a fazer a 

gestão do seu tempo e há respeito ao 

ritmo circadiano de cada um. “Nos cur-

sos de medicina, não acredito que mais 

de 20% em EaD possa ser adequado 

pelas características da formação mé-

dica, que exigem atuação em cenários 

reais de prática e supervisão docente 

permanente”, opina Fraiz. 

Ainda segundo o médico, na educação 

permanente do profissional médico a 

modalidade em EaD deverá ter amplo 

crescimento nos próximos anos, re-

solvendo a necessidade de constante 

atualização profissional dos médicos, 

mesmo para aqueles que atuam em 

locais com pouca oferta de cursos de 

atualização, aperfeiçoamento ou es-

pecialização. “Até na modalidade de 

pós-graduação stricto sensu, com mes-

trado profissional ou acadêmico e dou-

torado, a EaD deverá crescer cada vez 

mais”, pondera. 

Diversificação de cenários 
reais de aprendizagem

A diversificação dos cenários reais de 

prática é outra tendência importan-

te na formação médica. “Não é mais 

possível formarmos médicos apenas 

no ambiente hospitalar. Os serviços 

de atenção básica à saúde, localizados 

no território onde as pessoas moram, 

crescem, se desenvolvem, adoecem e 

morrem, têm ocupado lugar de desta-

que na formação de médicos. Ali se en-

contrarão as doenças prevalentes, na 

forma em que elas se apresentam no 

cotidiano das pessoas. Ali também é o 

lugar de se fazer promoção da saúde e 

prevenção do risco de adoecer”, relata 

Fraiz. Ele informa que o hospital, prin-

cipalmente o terciário, útil na formação 

médica, perde a exclusividade e deverá 

perder a preferência, ficando mais vol-

tado para a formação de especialistas 

por meio da Residência Médica. 

Ensino de habilidades e 
simulação

O educador destaca que laboratórios 

de habilidades clínicas e de simulação 

são praticamente obrigatórios na for-

mação de médicos. “Não é mais pos-

sível imaginar que jovens aprendizes 

possam começar a adquirir habilidades 

diretamente com os pacientes. Trata-se 

de uma questão ética, pedagógica e 

de segurança dos pacientes”, diz Fraiz. 

De acordo com ele, é necessário que 

ambientes seguros e controlados de 

simulação antecedam o aprendizado 

com os pacientes.

Ensino por competências

O médico e educador finaliza desta-

cando a necessidade de se abandonar 

a visão meramente conteudista de au-

las para passar a se ensinar por com-

petências. “Ao se definirem as compe-

tências necessárias para o exercício da 

profissão de médico, são estabelecidos 

os conhecimentos, habilidades e atitu-

des a serem adquiridos e os conteúdos 

virão, sim, a serviço da aquisição des-

sas habilidades e atitudes e não justifi-

cados pela mero conhecimento”, escla-

rece. “Isso também provoca mudanças 

na forma de avaliar os estudantes”, 

completa Fraiz. Na opinião dele, provas 

que medem somente conhecimentos 

deverão dividir espaço com avaliações 

que analisem habilidades e atitudes e 

a avaliação somativa (aquela que se 

faz ao fim do processo para verificar 

a aprovação ou não do estudante) 

deverá ceder espaço para avaliação 

formativa, ao longo do processo, com 

a finalidade de corrigir rumos antes de 

qualquer veredicto de sucesso ou fra-

casso dos estudantes.
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AMP realiza mais uma Semana 
Acadêmica para alunos de Medicina

A Associação Médica do Paraná reali-

zou, entre os dias 5 e 9 de novembro, 

mais uma edição da Semana Acadêmi-

ca. O evento, um módulo especial des-

tinado a alunos do décimo período do 

curso de Medicina, é promovido duas 

vezes por ano. Nos cinco dias de pa-

lestras/aulas, com a participação de 45 

estudantes da Faculdade Evangélica 

de Medicina do Paraná (Fepar), foram 

abordados temas que farão parte da 

rotina dos futuros médicos, entre eles 

a realidade atual do mercado de tra-

balho, relação médico-paciente, ética 

profissional, responsabilidade civil do 

médico, marketing e gestão, atualiza-

ção científica e judicialização da saúde.

O presidente da AMP, Dr. Nerlan Carva-

lho, destacou a importância da ativida-

de e explicou aos acadêmicos o que é 

a AMP, sua trajetória em defesa da dig-

nidade da profissão médica e os bene-

fícios garantidos aos associados, como 

o atendimento gratuito pelo Departa-

mento Jurídico nas áreas civil e ética, 

o plano de previdência AMPPrev e inú-

meros convênios. Também detalhou 

o Sistema Nacional de Atendimento 

Médico (Sinam), oferecido para quem 

não quer depender do SUS e não pode 

EDUCAÇÃO/FORMAÇÃO

pagar por um plano de saúde, e a Uni-

versidade Corporativa da Associação 

Médica do Paraná (Ucamp), além de 

abordar a legislação relacionada ao 

exercício da medicina no Brasil e a si-

tuação crítica da saúde, com mais de 

34,2 mil leitos do SUS fechados nos úl-

timos oitos anos e uma defasagem de 

honorários que, entre 2008 e 2014, já 

somava 1.300%.

Como mensagem aos futuros profissio-

nais, salientou a importância da união. 

“Se não tivermos unidade e representa-

tividade, a classe médica estará expos-

ta”, concluiu.

Ucamp

O presidente da Ucamp, Dr. José Fer-

nando Macedo, falou dos principais ob-

jetivos da universidade virtual, lançada 

há um ano, e informou que o conteúdo 

do portal é dividido em três áreas, Me-

dicina, Gestão e Humanidades. A ideia 

é trazer o que existe de mais atual para 

o médico e profissionais de diferentes 

segmentos. Hoje, já podem ser acessa-

dos mais de 200 vídeos. Até o dia 31 

de dezembro, o acesso é gratuito. Tam-

bém responsável por falar aos alunos 

sobre a relação médico-paciente, ele 

deu valiosas dicas e uma receita de 

sucesso: “sempre trabalhem bastante, 

estudem e sejam carinhosos com seus 

pacientes”.

Judicialização da saúde

A judicialização da saúde foi tema da 

palestra proferida pela juíza federal Lu-

ciana da Veiga Oliveira, coordenadora 

do Comitê Executivo da Saúde no Pa-

raná. Ela mostrou os modelos de saúde 

adotados em diversos países e traçou 

um histórico do Sistema Único de Saú-

de (SUS) do Brasil desde sua criação 

até o período atual, destacando que 70 

a 80% da população dependem do 

SUS e o número de processos ajuiza-

dos tem aumentado. De 392 mil em 

2014, saltou para 1,3 milhão, em 2016. 

Somente no Paraná, o valor envolvi-

do na distribuição de medicamentos 

para cumprimento de ordens judi-

ciais chegou a R$ 194,8 milhões no 

ano passado.

De acordo com a magistrada, os fato-

res que induzem a judicialização são 

o subfinanciamento, confiança no sis-

tema implantado, ausência de limites 

claros e objetivos, descumprimento 

das políticas públicas, falhas na gestão 

Judicialização da saúde foi o tema 
da palestra da juíza Luciana da 
Veiga Oliveira.

Dr. Nerlan explicou aos aca-
dêmicos o que é a AMP.
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e pressão da indústria. As consequências positivas desse fenôme-

no, avalia, são a demonstração das falhas, melhora na gestão e a 

criação de novas políticas públicas. A negativa é a desorganização 

do sistema e das finanças, por imposição de gastos não previstos. 

E como os médicos podem ajudar? Entre as orientações da juíza 

estão a prescrição de medicamentos somente pela Denominação 

Comum Brasileira (DCB) ou, na sua falta, a Denominação Comum 

Internacional (DCI), o esgotamento das alternativas de fármacos 

previstas na Relação Nacional de Medicamentos (Rename) e a justi-

ficativa da necessidade quando da prescrição de algo não oferecido 

pelo sistema.

Operadoras de saúde e cooperativismo médico

Os desafios demográficos, epidemiológicos e sociais na área da saú-

de foram abordados pelo Dr. Marlus Volney de Morais, da Unimed 

Paraná, na palestra intitulada “Coordenador do cuidado perfeito: 

uma necessidade da sociedade atual”. Segundo ele, hoje temos um 

sistema preparado para a agudização da doença e limitado para o 

acompanhamento da cronicidade da doença e das necessidades 

de saúde. Um sistema público predominantemente generalista e 

um sistema privado predominantemente especialista. 

As novas tendências e premissas da assistência com qualidade, 

informou, são a humanização, a medicina personalizada, atenção 

primária à saúde, cuidado perfeito, centrado na pessoa e medical 

home. Como boas práticas, oferecer o melhor e mais atualizado co-

nhecimento, em tempo oportuno, com menor risco, equidade, ao 

maior número de pessoas.

Outros temas importantes

A responsabilidade civil do médico foi abordada pelo advogado 

Carlos Alberto Moro, do Departamento Jurídico da AMP, e previ-

dência privada foi o tema de Fabiano Sponholz, também advogado, 

que detalhou os benefícios da AMPPrev. O Dr. Luiz Ernesto Pujol, 

do Departamento de Defesa Profissional da associação, orientou os 

estudantes sobre “Como fazer suas equipes e pacientes gostarem 

de você”.  Gestão organizacional e marketing pessoal foram aborda-

dos pelo professor dos cursos de comércio exterior e administração 

da Universidade Positivo, Reinaldo Martinazzo, responsável pelo  

marketing da AMP, que, numa dinâmica apresentação, 

explicou que o marketing é a área que mais se inter-re-

laciona com o mercado e salientou a importância de se 

compreender o consumidor/cliente com as suas neces-

sidades. Repassou, ainda, em conjunto com a assessoria 

de imprensa da entidade, informações sobre como se 

relacionar com a imprensa.

A Semana Acadêmica foi encerrada com a palestra “As-

sociativismo”, proferida pelo Dr. João Carlos Gonçalves 

Baracho, secretário-geral da AMP. Após detalhar o papel 

da AMP pelos direitos e melhoria da profissão e os bene-

fícios oferecidos, afirmou que o “o associativismo é um 

estilo de viver a medicina junto com os pares” e convi-

dou os acadêmicos a, desde já, se associarem à entidade.

Para o aluno Paulo Vitor Coan Tenorio, a semana de 

palestras e aulas cumpriu seu objetivo. “Acho imprescin-

dível termos contato com os profissionais da AMP, pois 

ajuda no preparo sobre questões práticas da profissão 

que não temos nos livros. Com essas informações, con-

seguimos ficar alertas para o que nos espera à frente”, 

afirmou. A opinião é compartilhada com Eduarda Furs-

temberger, que avaliou ser muito importante, como 

estudante, ter contato com o lado prático da profissão 

e o funcionamento das entidades médicas. Vanessa 

Bianchini Fernandes e Fernanda Gabriel Witzel também 

destacaram o aprendizado com temas diferentes do que 

aprenderam no dia a dia da faculdade, como, por exem-

plo, a atuação que o médico deve ter como gestor do 

seu consultório.

Dr. José Fernando Macedo 
informou sobre a Ucamp.

Dr. Marlus de Morais abordou 
o cooperativismo médico.

Dr. João Carlos Baracho falou dos benefícios que a AMP 
oferece e a importância dos médicos associarem-se.
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RESIDÊNCIA MÉDICA

Exame AMP é realizado pelo 

17º ano consecutivo

O Exame AMP, o mais tradicional de 

residência médica do Estado, foi reali-

zado no dia 15 de novembro, simulta-

neamente em Curitiba e Londrina, com 

um novo recorde de inscritos: 1935 no 

total das duas cidades. Os médicos e 

formandos em Medicina concorreram 

a 409 vagas em 21 instituições hospi-

talares. 

O exame foi promovido através da 

Universidade Corporativa da AMP 

(Ucamp) e aconteceu pelo 17º ano con-

secutivo. De acordo com o presidente 

da Ucamp, Dr. José Fernando Macedo, 

tudo transcorreu normalmente, de-

monstrando a seriedade com que o 

processo é conduzido.  “As questões 

são elaboradas com muito cuidado 

por um corpo docente altamente qua-

lificado e com extrema segurança”, in-

formou, avaliando que o bom resulta-

do garante o respaldo para que outras 

Coremes do Paraná e do Brasil possam 

participar nos próximos anos. 

“Mais uma vez, a AMP e a Ucamp estão 

de parabéns pela organização desse 

concurso. Quero agradecer todos os 

colaboradores, funcionários e colegas 

médicos envolvidos neste sucesso”, 

concluiu.

O presidente da AMP. Dr. Nerlan Car-

valho, que acompanhou o certame 

em Londrina, também destacou que 

não houve qualquer irregularidade em 

relação à aplicação das provas. “Cabe 

agora, dentro desse processo que cada 

vez mais se consolida no Estado, torná-

-lo referência também em todo o sul 

e quem sabe no Brasil”, afirmou. Ele 

adiantou que o objetivo, já para 2019, 

é estender o exame para a região su-

doeste, tendo como base a cidade de 

Cascavel. 

Para o carioca Thiago Luiz Ribas da Sil-

va, médico formado pela Universidade 

Provas foram realizadas em Curitiba e Londrina.
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Federal de Pelotas, que veio do Rio de 

Janeiro a Curitiba para realizar o Exame 

AMP, todas as regras foram cumpridas. 

“O local onde as provas foram aplica-

das tem toda a estrutura, nós fomos 

muito bem recebidos e o início foi pon-

tual. A prova foi difícil, como era de ser 

esperar, pois a AMP tem um nível de 

cobrança muito elevado, mas espero 

alcançar a pontuação necessária para 

conseguir a aprovação”, acrescentou.

As provas foram realizadas em duas 

modalidades: geral ou específica, sen-

do esta apenas para candidatos à resi-

dência médica em especialidade com 

pré-requisito. Em Curitiba, o exame 

ocorreu na Universidade Positivo e, em 

Londrina, no Colégio Portinari. 

O resultado foi divulgado no dia 4 de 

dezembro, encerrando a primeira fase 

do Programa de Residência Médica 

2019. A segunda fase, composta de 

análise de currículo e/ou prova prática, 

ficou a cargo das Coordenadorias de 

Residência Médica (Coremes).
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SINAM

AMP lança oficialmente o Sinam 
em Londrina

Os cidadãos de Londrina têm ago-

ra uma nova opção de atendimento 

médico de qualidade, com valores 

acessíveis. O Sinam (Sistema Nacional 

de Atendimento Médico) foi lançado 

oficialmente na cidade, dia 27 de no-

vembro, em evento para dirigentes de 

associações e sindicatos de classes, 

organizações e entidades civis, institui-

ções médicas e hospitalares parceiras 

e imprensa. Estavam presentes o pre-

sidente da Associação Médica do Pa-

raná, Dr. Nerlan Carvalho; o tesoureiro, 

Dr. José Fernando Macedo, acompa-

nhados de diretores e da presidente da 

Associação Médica de Londrina, Dra. 

Drs. Nerlan Carvalho e Beatriz 
Tamura, presidente da AML, apre-
sentaram o Sinam aos presentes.

Dr. José Fernando Macedo contou 
como foi criado o sistema e seu 
principal objetivo.
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Beatriz Emi Tamura. O presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Londrina e 

Região (Sincoval), Altamirando Andrade, foi recepcionado pelos dirigentes da AMP e 

AML, representando as demais entidades que já aderiram à ideia de levar mais esse 

benefício de assistência médica aos funcionários das empresas associadas.

O Sinam tem significativa representação social, pois o usuário realiza consultas par-

ticulares com valores reduzidos. É um sistema de atendimento médico que as As-

sociações Médicas do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, por meio de suas 

afiliadas, oferecem para quem não quer depender do SUS e não pode pagar por um 

plano de saúde. Sem carência para utilização, limites em relação à idade, número de 

dependentes ou doenças preexistentes, é um modelo de assistência em que o usuá-

rio titular paga uma única taxa de administração anual, hoje no valor de R$ 140,00, e 

tem direito, assim como seus dependentes, a consulta particular, com hora marcada, 

com o especialista que escolher. O valor da consulta é fixo. Em Londrina, R$ 150,00, 

bem abaixo do praticado pelo mercado no Norte do Paraná. 

Para os médicos, também representa uma remuneração justa de seu trabalho, sem 

interferência na relação médico-paciente, com recebimento à vista. Os profissionais 

são todos referenciados pelas entidades médicas. No caso de Londrina e região, são 

44 especialidades, além de laboratórios, clínicas de imagem, hospitais e farmácias, 

conveniados formalmente à AML, que oferecem seus serviços e atendimento tam-

bém em condições especiais.

O presidente da AMP destacou o alcan-

ce social do Sinam, pelo acesso que 

proporciona à saúde, informando que, 

atualmente, o sistema possui unidades 

de atendimento em Curitiba, Araucária, 

Ponta Grossa, Cascavel, Foz do Iguaçu, 

Marechal Cândido Rondon, Toledo e 

Umuarama. Acrescentou que os valo-

res das consultas são definidos pelas 

regionais, em consenso com seus as-

sociados, levando em conta a realidade 

de cada município e região, mas tendo 

por base um estudo realizado pela Fipe 

(Fundação Instituto de Pesquisas Eco-

nômicas), atualizado ano após ano.

O aspecto social também foi salientado 

pela presidente da AML. “Em função do 

momento econômico atual, nós vimos 

a necessidade de implantar esse siste-

ma em Londrina, pois muitas pessoas 

não estão mais conseguindo manter 

o plano de saúde e não querem ficar 

unicamente na dependência do aten-

dimento pelo SUS. Precisam de um 

modelo de assistência que faça essa 

cobertura e nos empenhamos para 

isso”, afirmou Beatriz Tamura, lembran-

do que é uma única taxa de adesão, 

abrangendo todos os dependentes 

do titular. Falou, ainda, da seriedade 

do sistema, informando que todos os 

médicos, para fazerem parte do Sinam, 

passam por uma banca avaliadora de 

suas certificações.

O Dr. José Fernando Macedo contou 

que o Sinam foi criado em 1996, em 

conjunto com a Associação Médica 

Brasileira (AMB), onde atuava como 

diretor científico, como uma alternativa 

de acesso da população aos especia-

listas em diversas áreas da medicina. 

“Implantamos no Paraná e o sistema 

cresceu. Hoje é uma realidade, com a 

mesma prerrogativa: o paciente bem 

atendido, por profissionais competen-

tes, escolhidos por ele e pagando valo-

res reduzidos, o que fortalece a relação 

médico-paciente”, concluiu, parabeni-

zando a AML pelo trabalho, que “fará 

bem não só aos moradores, mas a toda 

classe médica de Londrina”. 

Evento foi prestigiado por médicos e 
representantes de diversas entidades.

Dra. Beatriz Tamura salientou o 
alcance social do Sinam.
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ENTIDADES DE CLASSE

CRM-PR: Roberto Yosida 
é o 23º presidente

Em outubro, tomaram posse os 42 con-

selheiros para o mandato 2018-2023 

do Conselho Regional de Medicina do 

Paraná (CRM-PR). A presidência da en-

tidade, que neste ano completou 60 

anos de história, foi assumida pelo Dr. 

Roberto Issamu Yosida, que sucedeu 

ao Dr. Wilmar Guimarães e se tornou 

o 23º presidente da autarquia. Guima-

rães assumiu a vice-presidência do 

Conselho.

Os demais membros da diretoria estão 

assim compostos: Luiz Ernesto Pujol na 

secretaria-geral; Nazah Cherif Mohamad 

Youssef como 1ª secretária; e Regina 

Celi Passagnolo Sergio Piazzetta como 

2ª secretária. Dr. Fábio Luiz Ouriques fi-

cou com o cargo de tesoureiro, tendo o 

médico Carlos Roberto Goytacaz Rocha 

como 1º tesoureiro. A comissão de toma-

da de contas passou a ser coordenada 

por Fernando Cesar Abib, integrada ain-

da por Gláucia Maria Barbieri e Adonis 

Nasr. O Dr. Maurício Marcondes Ribas foi 

reconduzido à função de corregedor-ge-

ral, tendo como 1º corregedor Mauro Ro-

berto Duarte Monteiro e José Knopfholz 

como 2º corregedor.

O Departamento de Fiscalização do 

Exercício Profissional (Defep) tem como 

gestor Carlos Roberto Naufel Junior, com 

o Dr. Donizetti Dimer Giamberardino Fi-

lho sendo mantido na atribuição de 1º 

gestor. Afrânio Benedito Silva Bernardes 

passou a responder como coordenador 

da Comissão de Divulgação de Assuntos 

Médicos (Codame), que ainda tem o con-

selheiro Thadeu Brenny Filho. Hélcio Ber-

tolozzi Soares coordena o Departamento 

de Inscrição e Qualificação Profissional 

(DEIQP), tendo como primeira gestora a 

Dra. Laura Moeller. O professor Zacarias 

Alves de Souza Filho segue como coor-

denador da Comissão de Qualificação 

Profissional.

“Temos a missão de honrar, com o nos-

so trabalho e esforço pessoal, as mais 

nobres tradições da medicina parana-

ense, sem nos esquecermos da neces-

sária inovação e dos esforços dos que 

nos antecederam. O objetivo é grande, 

mas não maior que a competência do 

corpo conselhal que ora toma posse, 

no qual encontro a sapiência dos mais 

experimentados e ânsia do novo dos 

que iniciam a atividade”, destacou o Dr. 

Yosida na ocasião de sua posse.

Novos conselheiros para o mandato 2018-2023.

Conselheiros para o mandato 2018-2023 tomam posse
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Confira a relação dos conselheiros efetivos/
titulares:
Adonis Nasr (CRM-PR 14.707)

Beatriz Emi Tamura (CRM-PR 13.965)

Carlos Roberto Goytacaz Rocha (CRM-PR 4.300)

Carlos Roberto Naufel Júnior (CRM-PR 19.449)

Cecília Neves de Vasconcelos (CRM-PR 19.517)

Donizetti Dimer Giamberardino Filho (CRM-PR 5.647)

Fábio Luiz Ouriques (CRM-PR 16.915)

Fernando Cesar Abib (CRM-PR 12.231)

Glaucia Maria Barbieri (CRM-PR 13.148)

Jan Walter Stegmann (CRM-PR 6.546)

Luiz Ernesto Pujol (CRM-PR 3.856)

Marcio de Carvalho (CRM-PR 12.020)

Marco Antonio do Socorro Marques Ribeiro Bessa (CRM-PR 

8.383)

Maurício Marcondes Ribas (CRM-PR 11.018)

Mauro Roberto Duarte Monteiro (CRM-PR 14.718)

Nazah Cherif Mohamad Youssef (CRM-PR 12.455)

Regina Celi Passagnolo Sérgio Piazzetta (CRM-PR 9.537)

Roberto Issamu Yosida (CRM-PR 10.063)

Thadeu Brenny Filho (CRM-PR 8.800)

Wilmar Mendonça Guimarães (CRM-PR 3.711)

Dr. Zacarias Alves de Souza Filho (CRM-PR 1.019)

SUPLENTES

Afrânio Benedito Silva Bernardes (CRM-PR 10.430)

Alcindo Cerci Neto (CRM-PR 16.282)

Alysson Moço Faidiga (CRM-PR 17.327)

Edison Luiz Almeida Tizzot (CRM-PR 5.630)

Eduardo Murilo Novak (CRM-PR 16.521)

Gisele Cristine Schelle (CRM-PR 14.810)

Jan Pawel Andrade Pachnicki (CRM-PR 21.992)

João Guilherme Oliveira de Moraes (CRM-PR 16.712)

José Clemente Linhares (CRM-PR 10.099)

José Knopfholz (CRM-PR 19.193)

Juliana Gerhardt Moroni (CRM-PR 28.533)

Kátia Hitomi Nakamura (CRM-PR 15.502)

Kátia Sheylla Malta Purim (CRM-PR 10.363)

Laura Moeller (CRM-PR 17.264)

Lutero Marques de Oliveira (CRM-PR 9.664)

Marília Cristina Milano Campos de Camargo (CRM-PR 6.204)

Ricardo Manzochi Assmé (CRM-PR 19.989)

Tatiana Menezes Garcia Cordeiro (CRM-PR 22.550)

Úrsula Bueno do Prado Guirro (CRM-PR 25.634)

Victor Emmanuel Evangelista da Silva (CRM-PR 35.411)

Dr. Hélcio Bertolozzi Soares (CRM 3.448)

Dr. Roberto Yosida prometeu honrar as mais nobres tradições da medicina paranaense.
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BENEFÍCIOS

Área restrita do Sistema 

AMPPrev se torna mais rápida e 

acessível
A área restrita do sistema AMPPrev não 

poderia ter um nome mais sugestivo: 

Meu Futuro. A nova nomeação está di-

retamente relacionada aos objetivos de 

quem adere ao plano. No entanto, não 

apenas o nome passou por mudança. A 

plataforma da AMPPrev se tornou mais rá-

pida com o intuito de melhorar e estreitar 

a relação com os participantes. Para isso, 

o Meu Futuro conta com uma área mais 

moderna e acessível. O Jamp traz para 

você uma descrição com as novidades 

que podem ser encontradas no sistema. 

Entenda melhor as mudanças e utilize sua 

área de participação com mais eficiência:

Ao acessar o sistema, suas informações 

pessoais são os primeiros e principais da-

dos disponíveis na plataforma. Tendo em 

vista comodidade e segurança, o sistema 

permite que essas informações sejam atu-

alizadas. Após esses dados, você encontra 

a área “Minha Conta”. Nela constam os da-

dos referentes às contribuições realizadas, 

o rendimento e o valor total. É possível ver 

o detalhamento ao clicar nos botões dos 

extratos. Saiba como com o exemplo na 

imagem (Imagem 1).

Em seguida, o sistema permite a visualiza-

ção de dicas interessante sobre seu plano. 

Veja o exemplo na imagem (Imagem 2).

Ao continuar com a navegação na área 

desenvolvida exclusivamente para os par-

ticipantes do plano AMPPrev, é possível 

encontrar a aba Contribuições. Nela está 

especificado o valor destinado a cada par-

te da sua contribuição mensal. Vale des-

tacar que, para aqueles que contribuem 

para Invalidez e Pensão, constam os va-

lores atuais do Pecúlio. Entenda o funcio-

namento no exemplo ao lado (Imagem 3).

1

2

3
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Com a área exclusiva aos participantes 

do plano também é possível verificar o 

tempo restante até a data escolhida para 

a sua aposentadoria. Nesse item você 

também encontra uma estimativa dos va-

lores futuros. A simulação ao lado permite 

o entendimento dessa área do sistema 

AMPPrev. É importante lembrar que o va-

lor é diferente da simulação que vem no 

boleto, pois considera uma rentabilidade 

de 6% ao ano (Imagem 4).

As mudanças no sistema têm como prin-

cipal objetivo facilitar o acompanhamen-

to da sua situação em relação ao plano 

e permitem uma aproximação entre a 

AMPPrev e seus participantes. Outro inte-

ressante item disponível na área restrita é 

a Simulação Personalizada. Através dela, 

o usuário encontra diversas opções que 

permitem a alteração de diversos parâ-

metros. Confira o exemplo:

»» �Data de pretensão para o início do rece-

bimento de sua aposentadoria;

»» �Cálculo do quanto irá impactar no futu-

ro o valor do aporte feito agora;

»» �Outra opção viável para que você tenha 

plena autonomia no controle do seu 

planejamento é a possibilidade de alte-

ração do valor de contribuições men-

sais para aposentadoria;

»» Consulta às taxas de juros anual;

»» �Defina como pretende receber a apo-

sentadoria;

Essas opções possibilitam a alteração de 

todas as variáveis. As novidades no sistema 

permitem que você planeje e decida com 

mais segurança sua aposentadoria. Confira 

o exemplo na imagem (Imagem 5).

Ainda pensando nos participantes do 

plano, outras novidades foram desenvol-

vidas. Em s eguida às opções já apresen-

tadas, é possível visualizar a rentabilidade 

líquida do plano ano a ano, consideran-

do os últimos anos de contribuição. Veja 

como funciona (Imagem 6).

Por fim, conforme sugere a imagem abai-

xo, o sistema disponibiliza um lembrete 

referente ao desconto do Imposto de Ren-

da (Imagem 7). 

4

5

6

7
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Participantes devem ficar alertas à 

data máxima de aporte para dedução do IR
A Associação Médica do Paraná infor-

ma aos participantes do AMPPrev que 

27 de dezembro de 2018 é a data má-

xima para realizarem aportes e garantir 

isenção de até 12% do Imposto de Ren-

da devido à contribuição para a previ-

dência complementar.

O valor equivalente aos 12% da renda 

bruta serão subtraídos do total para 

fins de cálculo do IR. Portanto, o im-

posto será computado sobre um valor 

menor. Caso a contribuição anual já 

efetuada pelo participante seja inferior 

a este percentual, é possível realizar o 

aporte para completar os 12% de isen-

ção permitidos. O montante desse 

aporte vai integralmente para o saldo, 

sendo a data de vencimento de livre 

escolha.

É importante ressaltar que esse benefí-

cio fiscal vale somente para quem op-

tar pela declaração completa de IR.

Segundo Fabiano Sponholz Araujo, di-

retor superintendente da Sul Previdên-

cia, que administra o AMPPrev, além da 

excelente dedução fiscal, que permite 

ao médico destinar parte de seu im-

posto de renda ao seu próprio futuro, 

os aportes são uma ferramenta impor-

tante capaz de alterar substancialmen-

te o valor final da aposentadoria.

Os boletos podem ser emitidos na 

área restrita do participante, ou me-

diante solicitação nos telefones (48) 

3333-6664 e (48) 3333-6665, pelo email 

atendimento@sulprevidencia.org.br ou 

através do WhatsApp (41) 99500-2744.

Na hipótese de dúvidas ou para cal-

cular o impacto dos aportes em sua 

aposentadoria, contate diretamente as 

corretoras Vera Lúcia Riato (41 - 99971-

8070) e Simone Grande (41 - 98851-

9112).   

O AMPPrev é um produto exclusivo 

para o médico associado da AMP, com 

o objetivo de atendê-lo nas suas neces-

sidades de segurança financeira, como 

uma aposentadoria a longo prazo, ren-

da para o caso de invalidez ou pensão 

aos seus beneficiários.

AMPPrev



A Associação Médica do Paraná reali-

zou, na noite de 6 de novembro, mais 

uma edição do AMP Cultural, com a 

apresentação da pianista e professora 

Gisele Rizental. Ela trouxe ao público 

presente o concerto Coleção Itiberê, 

composto por obras dos paranaen-

ses José Itiberê de Lima (1891-1935) e 

Brasílio Itiberê da Cunha (1846-1913). A 

audição já foi apresentada em 16 cida-

des do estado, como parte do Projeto 

Cultural Piano Itinerante, e a escolha do 

repertório, segundo Gisele, tem o obje-

tivo de resgatar essas obras e levar ao 

conhecimento das pessoas. 

Pianista Gisele Rizental se 

apresenta no AMP Cultural

CULTURA

Após saudação do presidente da AMP, Dr. Ner-

lan Carvalho, a pianista, também pesquisadora, 

traçou um histórico dos compositores e falou 

sobre as peças que seriam executadas, entre 

elas o “Hino à Virgem do Rocio”, de Itiberê de 

Lima, que todos os anos é tocado na tradicional 

festa do Rocio, que acontece em Paranaguá no 

mês de novembro, em homenagem à Nossa 

Senhora do Rocio, padroeira do Paraná.

Gisele Rizental é parnanguara e tem desenvolvi-

do uma sólida carreira nacional e internacional, 

com concertos dedicados à música paranaen-

se. Depois da apresentação, foi realizado um es-

pecial jantar no restaurante da AMP.

Presidente da AMP saudou os presentes.

Gisele Rizental detalhou a obra dos compositores 
paranaenses que dão nome ao recital.

Audição já foi apresentada em 16 cidades.
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Evento celebra o Dia das 
Secretárias

Realizado no dia 28 de setembro, na 

sede da Associação Médica do Para-

ná, o jantar em comemoração ao Dia 

das Secretárias, celebrado no dia 30 do 

mesmo mês, contou com mais de 150 

pessoas. Secretárias de médicos que 

utilizam as ferramentas digitais do Sis-

tema Nacional de Atendimento Médico 

(Sinam) participaram de um evento 

que teve início no auditório da AMP. 

O presidente da entidade, Dr. Nerlan 

Carvalho, abriu as atividades destacan-

do a importância das secretárias no dia 

a dia dos médicos e ressaltou a relevân-

cia do Sinam. Em seguida, o presidente 

da Universidade Coorporativa da AMP 

(Ucamp), Dr. José Fernando Macedo, 

também homenageou e destacou o 

valor do trabalho das secretárias. “Vo-

cês são a alma da nossa vida profissio-

nal”, disse Dr. Macedo. 

Responsável pelo marketing na AMP, 

Reinaldo Martinazzo salientou o novo 

aplicativo do Sinam, que já pode ser 

baixado e instalado nos celulares. Esse 

sistema disponibiliza uma carteirinha 

digital para o paciente usuário do apli-

cativo, que pode acompanhar no seu 

aparelho as questões relacionadas às 

suas consultas. O novo programa au-

menta a oferta de possibilidades e a 

comodidade do paciente e colabora 

significativamente com o trabalho das 

secretárias. 

Após as atividades no auditório, as 

secretárias foram recepcionadas no 

restaurante da AMP, onde participa-

ram de um delicioso jantar. A noite foi 

encerrada com um momento de des-

contração e confraternização entre as 

profissionais, que tiveram a chance de 

estreitar relacionamentos e trocar ex-

periências. 

Sonia Correa é secretária do Dr. Ivan 

Sebastião de Mattos. Para ela, as fer-

ramentas do webcenter e agenda do 

Sinam e a chegada do novo aplicativo 

facilitam muito o dia a dia. “Não tenho 

mais aquele problema de buscar o pa-

ciente, se ele tem cadastro no Sinam 

ou não. O próprio paciente me procura. 

Isso facilita muito. Aumentou meu tra-

balho no sentido de pacientes que bus-

cam utilizar a agenda. É ótimo, gostei 

muito”, opina. 

SOCIAL

Drs. Nerlan e Macedo destacaram a 
importância da atividade.
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Secretária do Dr. Hélcio Giffhofn, Telma Curityba co-

meçou a utilizar o sistema há pouco tempo, mas já 

percebe a diferença. “Realmente, facilita muito o tra-

balho. Por meio do webcenter, o paciente faz o agen-

damento e fazemos a confirmação, facilitando muito 

o trabalho, que flui bem melhor. Ajuda muito”, destaca. 

Thays Risney Correa, secretária do Dr. Sanderson An-

tonio Cauduro, ganhou pela segunda vez o primeiro 

lugar e foi contemplada com uma viagem para Foz 

do Iguaçu. “Tive muita vontade de ganhar novamen-

te, porque a viagem vale muito a pena. É um momen-

to em que a gente consegue relaxar, se descontrair. 

E agora, pelo fato de estar grávida, quero aproveitar 

com minha pequena. Foi uma disputa dia a dia e eu 

estava disposta a ganhar”. 

A secretária destaca que as ferramentas webcenter 

e agenda online envolvem mais as profissionais com 

o Sinam. “Para vários pacientes que vão no particular 

oferecemos o Sinam, por ser mais em conta. Depois 

que oferecemos a tabela do Sinam, a procura cresceu 

bastante”, diz Thays. Na visão dela, o novo aplicati-

vo vai ajudar ainda mais. Ela ressalta que o sistema 

disponibilizado nos celulares e smartphones permite 

acesso contínuo à ferramenta por parte das secretá-

rias e pacientes, o que permite o fluxo ideal do tra-

balho nos consultórios, com mais comodidade aos 

médicos e pacientes. 

Profissionais premiadas.

Secretárias foram recepcionadas no 
restaurante da AMP.
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